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Futebol a ferro e fogo

Ainda havia neve nos campos de Derby (berço do futebol) 
quando o menino apareceu. Filho de ferreiro e dona de casa, Steve 
cresceu em Litchurch, Derbyshire, depois que a família se mudou 
de Cradley quando ele tinha cinco anos.  Aos doze, seguiu o pai ao 
calor da forja, como manda a lei da pobreza inglesa. O braço que 
martelava o ferro seria o mesmo que, anos depois, faria goleiros 
da Football League olharem para o chão antes de buscar a bola.

O futebol era um negócio novo e levemente escandaloso. A 
Football Association tinha pouco mais de 30 anos, e o profissiona-
lismo, legalizado apenas em 1885, ainda cheirava a heresia para as 
boas famílias inglesas. Ligado no começo às elites, o esporte bretão 
ia se popularizando entre as classes trabalhadoras, justamente a 
que Steve Bloomer conhecia bem.

Os operários de mãos cale-
jadas pagavam o ingresso com 
o que sobrava da semana. E ele 
tinha 18 anos de talento e irre-
verência que incomodavam os 
mais sisudos, festejando gols 
numa época em que só havia o 
cumprimento.

Sua jogada favorita tinha 
nome: “daisy cutter”. Um chute 
rasteiro, disparado com enor-
me potência e precisão, capaz 
de sair de qualquer um dos dois 
pés. Nada de floreios nem de fi-
rulas. O menino ferreiro era só 
ambidestro.

Bloomer era veloz, capaz 
de percorrer cem jardas em 11 
segundos,  e seu  jogo tinha a 
clareza de quem sempre soube 
para onde correr antes de a bola 
sair do pé do companheiro. E 
chegando nele a bola logo esta-
va na rede.

Foi o goleador mais produ-
tivo do século XIX e dos pri-
meiros anos do século XX no 
futebol britânico, artilheiro do 
campeonato por cinco tempo-
radas, 1896, 1897, 1899, 1901 e 
1904.  Chegou a fazer 28 gols 
em 23 partidas pela seleção. 
Seus números para a época 
soavam mais a fábula do que 
a estatística. E então o futebol 
lhe pregou uma peça trágica e 
quase literária. Após encerrar 
a gloriosa carreira, Steve Bloo-
mer foi trabalhar como treina-
dor na Alemanha.

Estava em Berlim quando, 
em agosto de 1914, o mundo 
pegou fogo. Com a declaração 
de guerra, o inglês foi internado 
no campo de detenção civil de 
Ruhleben, onde ficou preso por 
quase toda a duração do confli-
to mundial.

O cara que havia apavora-
do a Football League por duas 
décadas passava os dias entre 
arame farpado, frio, fome e té-
dio, enquanto ensinava futebol 
aos outros internados para não 
enlouquecer. A bola forjando 
uma nova vida.

Saiu da guerra mais magro 
e mais velho. O ponto alto da 
carreira de treinador veio em 
1924, na Espanha, quando le-
vou o Real Unión ao título da 
Copa del Rey. Uma última car-
tada de quem o esporte tirou da 
forja e jogou no mundo.

Hoje, o hino do Derby Cou-
nty se chama “Steve Bloomer’s 
Watchin’” e é entoado antes de 
cada jogo em casa.  É provavel-
mente a homenagem mais bo-
nita que um clube pode prestar 
a um craque. Seu nome em ri-
tual coletivo.

Steve Bloomer morreu 
em Derby – onde nasceu - em 
abril de 1938. Filho de ferreiro, 
primeiro ídolo do esporte que 
viria a mover o planeta, como 
faz agora com a maior Copa do 
Mundo de uma história que ele 
só viu duas vezes.

Quando a Inglaterra iniciar 
seus jogos na América do Nor-
te, tentará a segunda taça após 
um jejum de 60 anos, deposi-
tando fé no artilheiro Harry 
Kane, cuja idade, 32, é a mesma 
de quando Bloomer pendurou 
as suas chuteiras.

Maior goleador do Real 
Team com 79 gols em 100 jogos, 
Kane e os demais do ranking da 
seleção nunca conseguiram a 
marca de Bloomer com 36 gols 
em apenas 23 jogos. A forja fez 
o homem; o homem fez o gol; o 
gol fez a lenda.

Soberania
Finalmente, o apresenta-

dor do Sportv, André Risek, 
disse alguma coisa sem fazer 
lacração canhota ou de cunho 
“feministo”. Mostrou como os 
EUA de Trump não aceitam 
imposições da FIFA, como fez 
Dilma no Brasil em 2014.

Viva junho
Já disse muitas vezes e faço 

questão de repetir: a Copa do 
Mundo salva o mês a cada qua-
tro anos. E neste 2026, além do 
espetáculo com 48 seleções, 
ainda temos na TV, ao vivo, os 
jogos das melhores seleções de 
vôlei do planeta.

Eleições
Nunca uma disputa de voto 

mereceu tanto o termo “corrida 
eleitoral” como a atual no Peru, 
onde a apuração segue desde 
domingo com ultrapassagens 
de parte à parte entre Keiko 
Fugimori, da direita, e Roberto 
Sánchez, da esquerda.

Viradas
Na abertura das urnas, no 

domingo, Keiko largou na fren-
te e na tarde de segunda-feira 
Roberto assumiu a liderança, 
que voltou a Keiko por algu-
mas horas e depois o opositor 
disparou. No voto estrangeiro, 
Keiko virou de novo.

Turismo
A Fazenda Quixaba, do 

potiguar Paulo Coelho, que se 
estende na Serra do Exu entre 
Parelhas e a cidade paraibana 
de São José do Sabugi, virou re-
ferência de trilha de aventura, 
como destaca revista do Sebrae 
da Paraíba.

Afi nação
De Fco. Sales: “Tu passas 

tantas vezes / como se quises-
se ser passado / e, por sonhar 
tanto / o desejo te despe e te 
faz lua / qualquer dia desse / 
serei o cais nessa madrugada / 
quando então a manhã será um 
porto sem partida”.

Telas e telões
São muitos instalados pela 

cidade no clima da Copa. No 
Iate Clube, no Natal Shopping, 
no Beco da Lama, no Praia Sho-
pping, no Partage Shopping, no 
Letra & Música, no Largo do 
Atheneu, no Bar Mormaço, no 
294, no Átma.

Hermanos
Na Copa 2022, a Argentina 

enviou mais de 30 mil almas ao 
Qatar. Agora, é a seleção que 
primeiro esgotou os ingressos 
da primeira fase. É a empolga-
ção com as 199 partidas, 178 
participações em gol e 911 gols 
de Lionel Messi.

A PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição) que trata do fim 
da escala 6x1 tramita no Sena-
do Federal sem agenda definida 
para votação. Em entrevista à 
CNN, Fernanda Ribas, gerente 
trabalhista da FIEMG (Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais), alertou que o 
impacto da proposta “engessa a 
escala, à medida que impõe uma 
escala única, a 5x2”, afirmou.

Segundo Fernanda Ribas, a 
PEC aprovada na Câmara dos 
Deputados vai muito além do 
debate em torno da escala 6x1 e 
não trata apenas da redução da 
jornada de trabalho. “O que se 
propõe não é o fim da 6x1, é o 
fim de qualquer escala que seja 
diferente da 5x2”, destacou.

Escalas afetadas
Fernanda Ribas apontou 

que modelos de trabalho am-
plamente adotados em setores 
essenciais seriam diretamente 
impactados pela proposta. Entre 
eles, estão a escala 12x36, utiliza-
da em hospitais e na área da saú-

de, e a escala dos trabalhadores 
embarcados, em que se trabalha 
14 dias e folga 21 dias.

“Tantas outras escalas que 
são hoje utilizadas não cabem no 
modelo que foi aprovado na PEC 
da Câmara”, ressaltou. A repre-
sentante da FIEMG demonstrou 
preocupação com a capacidade 
do setor produtivo de se adaptar 
a esse modelo considerado por 
ela como rígido.

Alternativa
Questionada sobre a propos-

ta alternativa surgida no Sena-
do Federal — chamada de “PEC 
da flexibilidade”, associada ao 
nome de Rogério Marinho (PL-
-RN) —, Fernanda Ribas esclare-
ceu que essa iniciativa não abre 
espaço para jornadas excessivas.

“Ela mantém os limites atuais 
da Constituição, ou seja, o máximo 
de 44 horas semanais, e mantém 
a obrigação de ter um repouso 
semanal remunerado”, explicou.
Segundo ela, a proposta apenas 
viabiliza a implementação de dife-
rentes escalas de trabalho, incluin-

do a 5x2, a 6x1 e a 12x36, sem ul-
trapassar os direitos trabalhistas já 
garantidos constitucionalmente.

Impacto 
A FIEMG elaborou um estudo 

de impacto econômico que aponta 
consequências graves caso a PEC 
aprovada na Câmara seja promul-
gada. De acordo com Fernanda 
Ribas, a projeção indica uma re-
dução de 16% no PIB e a elimina-
ção de até 18 milhões de postos de 
trabalho ao longo de dez anos.

“À medida que você reduz a 
jornada de trabalho sem redução 
proporcional do salário, o que 
está sendo feito é o aumento do 
valor da hora trabalhada, e isso 
impacta no custo do produto fi-
nal”, explicou.

O estudo aponta ainda que a 
medida poderia gerar aumento 
da inflação e redução do poder 
de compra dos trabalhadores, 
contrariando as expectativas 
de quem defende a proposta.
A FIEMG atua em duas frentes: 
aprimorar o texto aprovado ou a 
a “PEC da flexibilidade”.

Motta diz que votará projeto 
da 6x1 na terça e nega acordo
PROPOSTA Presidente da Câmara diz que decidiu pautar projeto da 6x1 
sem acordo com governo para destravar a pauta de votações do plenário

Presidente Hugo Motta procura destravar a pauta de votações da Câmara dos Deputados

Opresidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), disse  

que pretende votar o projeto 
de lei do governo que trata do 
fim da escala 6×1 na terça-feira 
(16/6). Motta negou, porém, que 
tenha decidido pautar a propos-
ta após acordo com o governo, 
que insistiu na votação do pro-
jeto mesmo após os deputados 
aprovarem PEC sobre o tema.
“Zero (acordo). Vamos votar na 
terça, caso o governo não retire a 
urgência. Vou destravar a pauta 
de um jeito ou de outro!”, afirmou.

Segundo o presidente da Câ-
mara, o texto do projeto que irá 
à votação será o mesmo da PEC. 
Para isso, ele, inclusive, escolheu o 
mesmo relator da PEC, deputado 
Leo Prates (Republicanos-BA).
Como noticiou a coluna, Motta 
chegou a pedir para o governo 
retirar a urgência constitucional 
do projeto, que trava a pauta do 
plenário da Câmara, impedindo a 
votação de outros projetos de lei.

Para o deputado paraibano, não 
fazia sentido o Palácio do Planalto 
querer votar um projeto de lei sobre 
o fim da escala 6×1 após PEC sobre 
o mesmo tema já ter sido aprovada.

Líderes da Câmara avaliam, 
porém, que o governo insistiu na 
urgência do projeto com objeti-
vo de deixar o tema em evidência 
e de usar isso para pressionar o 
Senado a votar a PEC.

Caso a Câmara aprove o proje-
to, a proposta seguirá para o Sena-
do com a urgência constitucional, 
o que forçaria Davi Alcolumbre 
(União-AP) a votar o tema, caso 
não queira trancar a pauta da Casa.

A pauta trancada impede 
votações de projetos de lei, por 
exemplo. A exceção são reque-
rimentos de urgências e propos-
tas de emenda à Constituição. O 
prazo para votação é de 45 dias.

Hoje, Alcolumbre tem segura-
do temas de interesse do governo, 
como é o caso da PEC 6×1, sequer 
despachada pela presidência do 
Senado para a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Senado.

FIEMG: PEC 6x1 engessa mercado

AGÊNCIA CÂMARA DOS DEPUTADOS


